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Segundo dados do Sindicato dos Médicos do DF, 90 por cento dos profissionais que atuam em Brasília são funcionários públicos léderais que tentam melhorar a imagem do setor 

Protesto marca Dia do Médico em Brasília 
se' patrono dos médicos, São 

Lucas, estivesse vivo, certamente 
acharia estranho as comemora-
ções de seu dia (hoje) como tam-
bém a situação em que o profissi-
onal, 'de saúde se encontra. De 
acbr' dó com a diretora do Sindica-
tq"elos Médicos do DF e secreta-
ria4Oral da Federação Nacional 
doS Médicos, Maria José da Con-
celçao, em Brasília a qualidade de 
viela do profissional é um pouco 
nielfitir' do que no resto do País. 

Maria José disse que 90 por 
cedo' dos médicos da cidade são 
servidores públicos federais e 
trabâlham nas áreas dos ministé-
rios: Previdência Social e Funda-
çãõ Hospitalar, onde o salário ini-
ciãYpára os profissionais com car-
ga'hOtaria de 24 horas semanais é 
de 04 362 mil e para os de 40 
horás;- é de Cr$ 534 mil. Apenas 
dez ipbt cento dos médicos do DF 
trabalham na iniciativa privada. 

,Paka ela, o fato da categoria 
médica ser assalariada exige uma 
po)ítiça salarial definida para o 
serviço de saúde em geral. Um 
plano, de carreira, cargos e reci-
clagem permanente, assim como 
a ,estabilidade no emprego são 
alguns dos itens que o sindicato 
está, reivindicando. A melhoria na 
qualidade de ensino do profissio-
nal çta saúde é uma das preocupa-
ções principais da entidade. 

'Segundo dados do Conselho 
Federal de Medicina, em Alago-
as, os médicos do estado, após 
umi greve, conseguiram que o 
governo mantivese o acordo de 
pagar três salários mínimos por 
mês;  que dá um total de Cr$ 
128 ,mil. Na Paraíba, a situação é 
mais grave, pois o piso não passa 
de um salário mínimo. "O médico 
estál)assando por um arrocho 
saI grande e a má remunera-
çãó¥ com que o profissional 
procure alternativas de trabalho", 
dissé Maria José. 

Outro problema que afeta a 
classe médica é a imagem do ser-
viço de saúde pública. "O Gover-
no passa a idéia de que o serviço 
público é sucateado e, por isso, as 
pessoas procuram a iniciativa pri-
vada", observou Maria José. O 
sindicato levará ao ministro da 
Saúde,_Alceni_Guerra, toda estas 
preocupações e, inclusive, críti-
cas ao atendimento dos hospitais, 
públicos. "No dia 18 (hoje), nós 
faiéitÚis uma campanha emer-
geá6ál de reivindicações, melho-
ria—  aás condições de trabalhO,' 
dWdade e remuneração". 

,Para. o secretário de Saúde, Jo 
fran Frejat, o Dia do Médico será 
comemorado principalmente 
acitlieni Brasília, onde o serviço 
de atendimento público ao pa-
cign te melhorou bastante. O se-
crâiiii) ministrará uma palestra 
solYrk:k falta de credibilidade na 

Wse'médica do HBDF, às 20h. 
Nii'llõspital Regional da Asa Nor-
te (ITRAN) e Hospital de Base do 
DF' tHBDF), os festejos serão em 
grande estilo, com direito a apre-
sentação da orquestra dos funci-
onários da Universidade de Brasí-
lia p,p,álestra sobre "Erro Médi 
co'z.'-já o Sindicato dos Médicos 
do DF e o Conselho Federal de 
Mfflidipa utilizarão o dia para 
protestar, fazer campanha em 
prohde,  um sistema eficaz de saú-
de pública e apresentar ao minis-
tro,,ç1a,8aúde, Alceni Guerra, uma 
extensa pauta de reivindicações 
da categoria. 


